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SENHOR DA SERRA 

Para amealhar fortuna não há 
como o Senhor da Serra, de 
Semide, para cima de Coimbra, 
onde à sua capelinha vão todos 
os anos milhares de devotos en- 
tregar promessas de alto valor 
em paga dos milagres... 

ste ano registaram-se em di- 
nheiro 42.500870, e 4 libras em 
ouro, vários pares de brincos e 
outros objectos do mesmo metal, 
e grande quantidade de trigo e 
milho, 

'Só em cêra, dizem-nos, foi uma 
boa colheita. E os sermões, negó- 
cio que não pertence à Irmanda- 
de, foram para cima de 300 que 
os sacerdotes prêgaram. 

Senhor da Serra! Quem nos 
dera possuir a tua divindade para 
tanto amealhar!... 

ne 

CARTAS ANÓNIMAS 
De quando em quando, apare- 

cem-nos cartas anónimas a soli- 
citar publicações noticiosas que 
seguein o mesmo caminho dos 
papeis inúteis. 

Agora há pouco recebemos, 
uma vinda de Santarém, que não 
é anónima mas esconde-se sob 
um pseudónimo e iniciais. Esta! 
encontra-se retida e será publi- 
cado o interessante artiguinho 
quando o seu autor se desmas- 
carar. E se demorar muito... 

Proprietário-Director 

30800 
15$00 
60500 
40800 

| 
| 

| 
José Marques Damião 

  

O «Ecos de Cacia> é o jornal do distrito de || 
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| Não se restitttem 
sejam ou 

Redactor e Editor 

Antônio da Costa Pinto 

quaisquer originais, quer 
não publicados. 
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O sr. Ministro das Obras Públicas visitou a cidade de Aveiro 
  

  

A visita que, no último dia 

das Obras Públicas e Comuni- 
cações fez à cidade de Aveiro 
para se inteirar dos problemas 
mais instantes, deu causa às 
mais entusiasticas manifesta- 
ções de homenagem ao Go- 
vêrmo. 

Recebido pelas mais altas 
individualidades políticas do 
distrito, o sr. Engenheiro Fre- 
derico Ulrich presidiu à sessão 
de boas-vindas que se realizou 
no- salão nobre da Câmara 
Municipal, tendo o sr. dr. Al- 

varo Sampaio, em nome do 
concelho, dirigido satidações 

ao ilustre membro do Govêrno 
e disse: 

«— Permita-me V. Ex." que 
me valha desta oportunidade 
para públicamente lhe agrade- 
“cer o benévolo, acolhimento 

  
“que se dignou dispensar-me 
'sempre que tive de tratar as- 
suntos de interêsse para êste 
concelho, dando-se até o caso 

  

  

  

Politiquices 
Não sei a quem atribuir tais 

tolices, pois que só de tolices 
se trata. 

Tal qual como a história da 

renascidas 

um sono que se prolonga, de 
vez em quando. Presentemen- 
te, não se fala noutra coisa. 
|Despertaram novos e velhos, 

  

4 do corrente, o sr. Ministro | 
singular de V. Ex. Pessgah 
mente, se ter empenhado junto 

do sr. ministro das Finanças 
pela solução da compra do 
terreno destinado ao edifício 
do novo liceu destá cidade. 

| Esta deferência, que muito me 

| penhoroun, não me esquecen e 
a ela me conservo imensamen- 
te grato. Mas múltiplos são os | 

  

  

  

  
  

Palavras dignas de registo 
das principalmente a classe 
média, urbanização e forneci- 
mento de energia eléctrica a 
preços acessíveis. Temos ainda 
na nossa frente grandes tarefas 
a cumprir. E se alguma coisa 
[ouso pedir a V. Ex, neste 
momento, é que nos ajude e 

auxilie na obra de renovação 
em que andamos empenhados. 

títulos que impõem V. Ex.* à| A vereação camarária a que 
minha consideração é à grati-|presido deu execução: ao pro- 
dão de. todos qs aveirenses: | jecto de abastecimento de água 
não apenas os que decorrem |à cidade; entregou já, na repar- 
da sua actuação como minis- 
tro das Obras Públicas, mas 

também os que derivam da 
feliz circunstância de ter sido 
V. Ex, já como sub-secretá-, 

ro, já como Ministro, que 
homologou todos os despa-| 
chos concedendo as várias 
comparticipações à Câmara 
da minha presidência. 

  

  

— Não me propuz fazer um 
discurso a V. Ex.*, pela sim-| 
ples razão de que me escasseia! 
aquela exuberância dos ho-| 
mens que falam muito, às, 
vezes para nada dizer, e ainda, 
(porque, certamente por forma-| 
|ção profissional é pendor de 
lespírito, me sinto mais incli- 
[nado à acção do que às pala- 
ivras. Por isso, perdoará V. 
Ex.* a brevidade da minha 
oração e a expressão sintética 
“que lhe dei, Sem ambições 
'políticas que me instiguem, 

ponte que atravessa o Vouga, [homens e mulheres. Desta vez, sem vaidades que seriam ridí- 
junto à nossa terra, e que fez! porém, coincidiu o seu renas-. 
gastar muita saliva e tinta, a cimento com as festas realiza- 

uns que a queriam de Cacíaldas na nossa terra, em cuja 
ea outros que a queriam de execução se pôs à prova, au- 
Angeja, politiquice que, por 
bem, foi cortada cerce no dia 
da sua inauguração pelo malo- 
«grado Ministro Duarte Pacheco 
que lhe deu apenas o nome de 
«Ponte sôbre o Vouga», resolu- 
ção que trouxe a vantagem de 
nunca mais se poder levantar 

atritos sôbre aquilo que, afinal, 

é do País, temos, agora, a ques- 
tão do Cabêço, aqueia parte 
da freguesia de Cacíia que se 

tecipadamente, um certo acinte 
“para ver. quem seria capaz de 
fazer melhor, e levar a palma. 

Assim se fez o Espírito Santo, 
falando-se no caso; assim se 
organizaram as festas do S. 
Bartolomeu prevalecendo êstes 
mal entendidos que a ninguém 
prestigia. Até quando? Até que 
alguém, a exemplo do que su- 
cedeu com a Ponte, dê o gol- 

Ipe de misericórdia a esta po- 
estende entre o Apeadeiro e a litiquice reles que, muito em- 
Fonte, que o Ingar de Sarrazo-| bora, não tenha trazido conse- 
la deseja para st, e o lugar de, quências sérias, — pois não tem 
Cacia, séde da frêguesia recla-| passado de palavras— tem con- 
ma. Já não é do meu tempo |corrido bastante para o atraso 
esta politiquice que enoja. Só] da nossa frêguesia. 
dela tenho tido conhecimento 

j inha. sempre que parece acordar de di 

E. 

culas na altura da vida em que 
me encontro, só me move o 
desejo de valorizar o concelho 
a cujos destinos. presido, de 
forma a merecer a confiança 

com que o Govêrno, escolhen- 
do-me, me honrou. E como 
estamos num. período de, in- 
tensa renovação e de febril 
actividade, sofro com tôdas as 

demoras, arrelio-me com todos 

os contratempos, amargura- 
-me nãp realizar depressa e 
dotar Aveiro e as suas frê- 
guesias rurais com os melho- 
ramentos de que carecem. Se 
o problema de abastecimento 
de água à cidade está resolvi- 
do, falta-nos, contudo, termi- 

ná-lo e dar solução ao proble-, 
ma dos esgotos, das pontes, 
Liceu, Escola Industrial, pavi- 
mentação, matadouro, casas, 

  

  de renda económica, destina! 

tição competente, o projecto 
dos esgotos; apresenta hoje a 
V. Ex* o ante-projecto de 
urbanização da cidade e o da 
práia de S. Jacinto; tem asse- 
gurada a compra do terreno 
destinado ao novo Liceu; pavi- 
mentou algumas artérias da 
cidade, onde há a nova rêde 
de esgotos; tem compartici- 
pado a construção de várias 
escolas e, brevemente, a cons- 
trução de uma cantina escolar; 
tem estimulado a construção 
de edifícios particulares; alar- 
gouarêde de energia eléctrica, 

e desde há três anos que pro- 
cura. resolver o problema da 
substituição das pontes, pro- 
blema que requere solução 
rápida e urgente. Aos olhos 
do grande público passam 
despercebidos os imensos es- 
forços para realizar qualquer 
melhoramento, por mais insi- 

gnificante que seja; » longo e 
penoso trabalho de coordena- 
ção, a luta tenaz contra a in- 
compreensão de uns, as pai- 
xões de outros, a maldade de 

alguns, em suma, a batalha 

que é necessário travar sempre 
que está em causa a defesá do 
bem comum. Estamos dispos- 
tos a suportar as agruras ine- 
rentes às funções que desem- 
penhamos se continuarmos a 
verilicar que o Govêrno nos 
concede o auxílio técnico e: 
financeiro. Nos três anos da 
minha presidência a concessão 
de subsídios atinge um mon- 
tante de 4.000 contos.» 

As palavras do presidente 
da Câmara do nosso conce- 
lho foram coroadas de fartos 
aplausos e aquelas que se refe- 
rem às freguesias rurais somos 
nós que as grifamos. 

Em seguida, o sr. Ministro 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIAI 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 

ELO 6 NOTICIA 
| DE SR SRS ipa qa O o O 

CASA DO POVO DE CACÍA 

|! Nova verba de 2.580800 foi 
atribuida à Casa do Povo da 
nossa frêguesia pelo Fundo Co- 
mum da Junta Central das Casas 
do Povo, para subsídios de inva- 
lidez no corrente ano, 

... 

NOVA REMESSA 

Pelo visto somos um País pro» 
dutor de sanguessugas, pois que 
há dias mais um avião transpor- 
tou para a América do Norte 
quatro mil dêsses bicharôcos. 

E assim, a continuar a expor- 
tação, talvez que a vida nacional 
leve melhor rumo... » 

RESTELO NI OSET LS RAN A CRS Ra 

  

das Obras Públicas agradeceu 
a carinhosa recepção de que 
foi alvo e depois de agradecer 
as saúidações do presidente da 
municipalidade aveirense, disse 

que tinha vindo aqui não só 
no exercício das suas funções 
de ministro mas também de 
técnico, porque entendia que 
os problemas se estudavam 
melhor nos próprios locais do 
que nos gabinetes onde nem 
sempre se tem os indispensá- 
veis elementos de apreciação. 

[O seu principal objectivo é 
inteirar-se dos problemas mais 
instantes. Afirmou ter o maior 
interêsse em ouvir os presiden: 
tes das Câmaras e pediu que 
todos exponham com fran- 
queza os problemas que care- 
çam de resolução. Depois de 
várias considerações, renovou 

os seus agradecimentos e ter- 
minou desejando as maiores 
prosperidades para a cidade 
de Aveiro. 

Finda a sessão, o sr. minis- 
itro das Obras Públicas deu 
início às visitas, acompanhado 
pelos srs. eng. “Sá e Melo, 
director geral da Urbanização; 
eng. Maçãs Fernandes, das 

construções hospitalares; eng. 
Mário Filgueiras e eng. Costa 
Alemão, pelos srs, governador 

(civil, presidente da Câmara e 
outras entidades locais. 

O ilustre membro do Go- 
vêrno retirou de Aveiro de 
visita a Agueda, Albergaria-a- 
“Velha, S. João da Madeira, 

Ovar, Feira, Oliveira de Aze- 

meis, Anadia, Mealhada, etc. 

Oxalá, pois, que Cacía seja 
beneficiada como as outras 
freguesias, segundo as boas 
intenções do sr. Presidente do 
Municipio.  



“ECOS DE CACIA 

  

Manhãs cheias de névoas... Tardes frias... 

Noites que a aragem faz mais estreladas... | 

o sol... Avê-marias | Apenas morno 

| Mais cêdo. .. 

Vejo cair as folhas, maguado... 

E, na rua, uma voz que canta o fado 

Põe lágrimas bem quentes no mei rôsto!. .. 

Amanhece o outono... 

| Sinto em meu peito um frio de abandono 

Ea tristeza em meus olhos a luzir. 

| | Sinto no ar o cheiro a 

| 

E àlém as vinhas vindimadas. .. 

vinho móôsto 

o triste outono! 

Não é o tempo assim que me entristece 

— E" não esquecer aquilo que não esquece: 

— Que em breve p'ra tão longe vais. partir!... 

Angeja, Setembro, 1947 
SELO: 

  
  
  

G 

    

Fizeram anos: 

Ontem, 19,0 sr. Manuel Maria 
Rodrigues Simões, 37 anos, do 

Cabeço de Cacía; filho do sr. 

Manuel Simões Dias Constanti- 

no, estimados proprietários dali. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 20, a sr. Maria Cân- 
dida Rodrigues, espôsa do sr. 
Humberto Gomes Pereira, em- 

pregado de iacticínios em Louza 

de Cima, onde residem. 
— Amanha, 21, a interessanti- 

nha Emília Tavares Martins, que 

colhe 4 risouhas primaveras, filha 
do sr. Antóuia Martins e de sua 
espôsa sr.º D. Emília da Silva 

Tavares, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 

Riachos (Torres Novas); e Manuel 
Marta da Cunha, 19 anos, filho 
do proprietário da Agência Car- 
valhal, de Cacía, e industrial de 
alfaiataria e barbearia sr. António 
Marques da Cunha e de sua 

espôsa sr.2 Maria de Lourdes Pi- 
nho das Neves, 
—No dia 22, o sr. Manuel Ta- 

vares, 56 anos, proprietário da 
Quinta e antigo comerciante de 

Coimbra, residente em Mezura; 

a galante menina Capitolina da 
Silva Matos, que colhe 21 flori- 
das primaveras, filha do sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 

espõsa sr.* D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, bons cas 

cienses e conceituados industriais, 

de padarias em Espinho, Paços: 

de Brandão e Estarreja; a outra 

gentilimenina Maria Rita Ferreira 

Matos, filha do sr. José Maria 

Ferreira de Matos e de sua espôsa 

sr.º D. Margarida Ferreira Bastos 

e nêtinha do sr. Júlio da Silva 
Matos e de sua espôsa sr. D. 
Rosa Pires Ferreira, estimados 

proprietários de Cacía; e Manuel 

Numes da Maia, 15 anos, empre- 
gido em casa de seu tio no Lou- 
sgal, filho da sr.* Maria Nunes 

da Silva Almeida, proprietária 
das Roçadinhas de Cacia. 

—Em 23, a sr: D. Deltmira 
Soates Dias, 52 anos, de Taboeira 
e residente em Lisboa; o sr. José 
Marques de Oliveira, 33 anos, 
natural de Mataduços e ligado a 

Cacfa pelo casamento, laborioso 

industrial de padaria em Meia-Via 

(Entroncamento); e o sr. Manuel 

Maria Rodrigues Vieira, 27 anos, 

de Cacia e activo industrial em 
Picassinos (Marinha Grande). 

— Em 24, 0 sr. Manuel Rodri- 

gues de Azevedo, 42 anos, natu- 

sal do Cabeço de Cacía e ligado 

a Angeja pelo casamento,  labo- 

sioso industrial de padaria em 
Amora (Seixal); e a sr.* Júlia do 
Carmo da Silva, espôsa do sr. 

Adelino Esteves da Eira, de Cacia 
e bons comerciantes em Lisboa. 

—E em 25, o sr. António Si- 

mões André, de Cacía e empre- 

gado de padaria em Belas; é 

Autónio da Silva Miranda, 14 

anos, filho do construtor de bom- 

bas em lusalite e madeira, de Ca- 

cía, sr. José Maria Miranda e de 

sua espôsa sr." Vitória de Jesus 
Nunes da Silva, 

Os nossos parabéns a todos. 

arteira Elegante 
RECTIFICANDO UMA NOTI- 

CIA DE BAPTIZADO 
Dissemos no último número, 

por errada informação, que a 

madrinha da filhinha do nosso 

amigo e assinante sr. António 

Pereira de Melo ofereceu o jantar 

de baptizado, quando é certo que 

essa honra pertence aos pais, 

apenas sendo servido na vivenda 

da madrinha. 

Que todos nos desculpem. 

CASAMENTOS 

No dia 6 casou-se a menina 

Luiza de Jesus Pardinha, de 22 

anos, filha do sr. José Maria Ro- 

drigues Pardinha Júnior e de sua 

espôsa sr.º Maria de Jesus Ten- 

deiro, lavradores de Cacía, com 

o sr. Manuel Correia Neto, de 23 

anos, filho do sr. João da Rocha 

Neto e de sua espõsa sr.? Maria 

de Jesus Correia, proprietários 

de Contada (Ílhavo). 
| — No último domingo celebrou- 

"se O consórcio da menina Emília 

Simões. Duarte, de 32 anos, filha 

da sr.* Maria Simões (a Cabica) 

e de seu falecido marido José 

Duarte, lavradores de Cacia, com 

o nosso amigo sr. Mantel Simões 

Teixeira, de 33 anos, activo indus- 

trial de padaria e mercearia em 

S. João de Loure e filho dos fa- 

tecidos lavradores de Quintã do 

Loureiro Manuel Simões Caetano 

e Palmira Rodrigues Teixeira. 

—Também se realizou, ante- 

ontem, o casamento da menina 

Maria de Lourdes Nunes da Silva, 

de 25 anos, filha do nosso amigo 

sr. António Gonçalves Nunes e 

de sua espôsa sr.* Francisca Dias 

da Silva, estimados proprietários 

e lavradores de Cacía, com o sr. 

“Acácio Domingues Dias Nina, de 

26 amos, filho do sr. António 

Domingues Nina e de sua espôsa 

sr.” Glória Dias Fernandes Nina, 

lavradores de Quintã doLoureiro, 

Desejamos aos três novos pares 

muitas felicidades pela vida a fóra. 

PARA ESPANHA 

No seu luxuoso automóvel 
«Dodge», seguiu para Espanha 

no dia 17 o nosso prezado amigo 

e assinante sr. José Maria Nunes 

de Pinho, da Quintã e há tempo 

chegado do Congo Belga. Acom- 

panhava-o as suas 3 filhinhas e O 

seu amigo e estimado comercian- 

te da capital sr. Joaquim José de 

Almeida e sua Ex.” Espõsa, 

dig.» professora daquela cidade. 
Agradecemos oscumprimentos 

de despedida que nos apresenta- 

ram em nossa redacção e deseja- 

mos-lhes uma boa viagem e uma 

feliz digressão pelo país vizinho. 

VILEGIATURAS 

Encontra-se em veraneio em 

Cacía a galante menina Diaman- 

tina Marques, nossa dedicada 

assinante de Lisboa. 
— No seu novo. prédio da 

Quinta, estão em vilegiatura a 

sr.* D. Joana da Ascenção Perei- 

ra de Pinho, espôsa do nosso 

bom amigo e assinante sr. Ma- 

nuel Rodrigues Lourenço, ben- 

    

  

  

Manifesto estatístico 

de colheitas 

Termina no dia 30 de Setem- 

bro o manifesto estatístico da 

colheita de trigo, centeio, aveia, 

cevada, fava, grão de bico e ba- 

tata de sequeiro. 
Este manifesto — instituído pelo 

dec. 26.408 de 9 de Março de 

1936—destina-se exclusivamente 

a fins estatísticos e sôbre êle 

impende o segredo profissional, 

não podendo servir para quais- 

quer outros fins: estabelecimen- 

tos de contribuições, requisição 

de géneros, condicionamento -de 

vendas, etc, Não deve pois ser 

confundido com outras declara- 

ções que aos produtores são 

exigidas com qualquer dêstes 

fins, nomeadamente como o ma- 

nifesto do centeio que o decreto 

n.º 36.355 de 16 de Julho último, 

que autorizou as suas transacções 

em mercado livre, extinguiu. 

Os impressos próprios para O 

efeito devem ser procurados, 

preenchidos e entregues nas Te- 

gedorias das frêguesias onde 

tenham-sido colhidos os produ-: 

tos «cita citados; quem tiver 

Folha so 
maia a   

Ita... 
  

Viver sôzinha, triste, 

| Amar? Amar é ter o 
| É ter na alma fontes 

  

Vaidades e desejos para quê ? 

Se o mundo é tão pequeno e a vida é nada! 

Se quando brilha a luz duma alvorada 

logo após vem o escuro, nem se vê! 

Matar o amor, ambicionar, p'ra quê? 

se é sentimento de alma bem formada 

que dera Deus aos homens, por mercê ? | 

castelos, pedrarias, esplendor. 

É esquecer as maldades duma guerra. 
| Amar é ser-se rico na pobreza 

É esquecer, como eu te quero, ó meu Amor! 

IRACEMA 

amarfanhada, 

céu na Terra. 
de riqueza, 

  

  
  
  

CONTAS 

ESPÍRITO SANTO 

Só hoje podemos publicar as 

contas de receita e despesa havi- 

das com as festas realizadas em 

Cacla “ac seu padroeiro, Divino   colhido em mais duna frêguesia, 

deverá manifestar separadamente 

o que colheu em cada uma delas. 

Prevê a legislação em vigor mui- 

tas que vão de 10500 a 2.000800 

para quem assim não proceder 

ou fizer declarações falsas. 

Aos regedores incumbe a dis- 

manifesto, cujo custo é de $30, 

pelos interessados que os procu- 

rarem nas respectivas regedorias, 

a recolha e envio às Câmaras 

Municipais dos manifestos feitos, 

a necessária propaganda para O 

efeito e a participação ao Insti- 

tuto Nacional de Estatística das 

transgressões estatísticas— falta 

ao manifesto ou falsa declaração 

— de que tiverem conhecimento . 

Nos autos levantados por sua 

participação cabe-lhes, por lei, 

25% das multas aplicadas, 

Da 
A 

O mapas 

quistos industriais de padaria em 

Oliveira de Azemeis, suas galan- 

tes filhas Maria Herlanda e Maria 

Hermínia Pereira de Pinho, que 

se fazem acompanhar da sr.* D. 

Emília Neto Ferreira Alegria e 

dos filhos desta, a outra galante 

menina. Maria Helena Neto Fer- 

reira Alegria e O jóvem Alfredo 

Neto Ferreira Alegria, naturais 

daquela vila de O. de Azemeis. 

— Deixou a sua vilegiatura na 

Quinta, seguindo a retomar O 

seu lúgar na panificação do En- 

troncamento -o nosso amigo e 

assinante sr. José Pereira Duarte. 

CHEGADA 

Vindo do Rio de Janeiro, onde 

é industrial e proprietário, che- 

gou à sua casa- de Salreu O sr, 

Francisco Vieira, pai muito extre- 

moso dz menina Cesaltina Resen- 

de Vieira, nossa dedicada assi 

nante naquela frêguesia. 

Apresentamos-lhe os, nossos 

cumprimentos de boas vindas. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 

os amigos do «Ecos» srs. Eduar- 

do Valente de Almeida, operá- 

rio cortador de Lisboa, que nos 

apresentou O cartão de cumpri- 

mentos do nosso prezado colabo- 

rador sr. Prof. Alexandre Lima, 

da capital; Alfredo Simões da 

Silva, que pagou a sua assinatura, 

  

[deixando 2850 para os nossos po- 

bres; António Joaquim Ferreira, 

que pagou a sua assinatura; José 

Pereira Duarte, Manuel Figueira 

Maio e sua espõsa sr? D. Zélia 

Maio, a professora sr.º D. Erme- 

linda Cavaleiro Rodrigues, sua 

filha sr.“ D. Natália Rodrigues 

Neno e seu filho sr. Camilo Ro- 

drigues, sua espôsa sr.* D. Vir-   gínia da Mata Rodrigues e seu 

| filhinho Camilinho; António Pe- 

reira Nunes, Manuel Simões Dias 

"Constantino e José Júlio Cravo 
Silva. 

tribuição dos impressos. para o| 

Espírito Santo, nos dias 24, 25 e 

!26de Maio do correnteano, o que 

!já há tempo nos fui pedido pelos 

“membros da comissão. 
Ei-las: 

Receita 

"Esmola do S. Miguel 
Saldo do ano de 1946 

| Mordomas 
[No mato do santo 
Prato e arraiais 

Produtos das listas 
a cargo dos srs.: 

José Rodrigues Branco 1.3 

3.600800 
416800 

2.205800 
850800 

1.068$00 

02850 

António Dias da Silva 120800 

António Nunes Teixeira 100300 

Joaquim da Silva Matos 250800 

Juão Maria Silva Matos 200800 

FranciscoMartinsSimões 20500 

Manuel Tavares da Silva 

José Maria V. da Silva 

Manuel Silva Balbeira 
Joaquim Euzébio D. P. 
ManuelGonçalvesNunes 

António Simões 
Manuel Teixeira Reis 
Manuel A, S. Pereira 
Manuel Simões Pereira 

Protírio Dias Teixeira 209800 

José Maria Dias Tavares 80500 

Maria AugustaS.Nogueira 50500 

João Araújo Júnior 55800 

António R. Teixeira 100800 

António Dias Lourenço 147850 

Manuel Lopes Nuovo 20800 

Subscrição e promessa 
do juiz António Lopes 
de Oliveira 

50800 
65800 

180500 
200800 
135500 
100800 
50800 

255800 
50800 

  10.000800 

«Sôma . . « -24.515500 

Despesa 

| Música de Vila Verde 5.000800 

n » Freamunde 3.800$00 

Gratificação à mesma 100800 

Música de Canelas 2.000800 
nn Angeja 1.000800 

Huminação e armação 

da capela 4.000870 

Iluminação de Aveiro 2.200800 

Fôgo 3.000800 

Licenças 1.033$20 

Armação dos anjos 245800 
110800 
150800 

Doce para os anjos 
Prêgador 
Despeses da igreja e 

verba dos padres 
Sacristão 
Flôres e um ramo 
Prémio aos pirotécnicos 
Despesas com músicas 

257800 
60800 
145800 
100500   e guarda 404880 

Programas, listas e 
anúncios 240800 

Luz eléctrica 260850 

Licença das músicas 
no Bispado 50800 

Requisição da Guarda ' 
Republicana 162800 

Publicação destas contas 70800 

Saldo para 1948 127850 

Sôma . .. 24.515800 

TAS as vo 

Jaime Matos da Costa 95400 |estava agora a gozar dos benesses 

João Simões Nunes 102850 | grangeados à custa de um árduo 

Manuel da Silva Matos 94800 [labor de muitos anos. 

Manuel Santos Capitão 665800] A nossa homenagem são duas 

Manuel Dias Quaresma 500800" palavras amigas, de soiidade e 

António Dias Quaresma 500800 envolvidas num luto que pesa 

Clemente Costa Duarte 383550 bem no nosso coração. 

Jaime Augusto Oliveira 286820 | Sem queremos profundar à 

| Necrologia 
Mannel Nogueira Simões 

Quando a vida nos sorri, nos 

proporciona viver intimamente, 

aparece atravessar-nos 0 caminho 

a sombra da nefanda Morte, que 

vem dum bosque invisível e muito 

seu, a ameaçar levar-nos nas suas 

garras aduncas. A ciência médica 

esgota-se então para debelar a 

[doença a que a negregada Parca 

|se alia, O que raro se consegue. 

Foi assim que vimos partir para 

todo o sempre o nosso saúdoso 

amigo e assinante sr. Manuel 

Nogueira Simões, benquisto in- 

dustrial de padaria na Curia, que 

dôr que mergulha tôda a família, 

apresentamos Os nossos sentidos 

pêsames à sua viúva sr. D. Ma- 

bília da Cruz Nogueira, a sua fi- 

lhinha Maria Fernanda Nogueira 

da Cruz, a seus pais sr. Manuel 

Nogueira Simões e sua espôsa 

sr,* Maria Rosa Nunes Ventura, 

bons lavradores da Quinta, a seus 

irmãos Rosa, José, Alfredo e Ana 

Rosa Nogueira Simões, a seus 

cunhados, a seus sogros, a seus 

“tios, primos e mais família, 

    
  
mae 
Ioo———————— 
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| Já não vê bem? 
| Não hesite. 
| Compre uns óculos na Ou- 
|rivesaria Vilar. 

| Tem para tôdas as gradua- 
'ções e preços. 

Vende, compra, troca e 

| conserta ouro, prata e relógios. 

- OURIVESARIA VILAR 

Ruas José Estêvão e Mendes Leite 

| (Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

ee 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

     

   

    

    

     
   

   

| 

  

| 
l 

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 

receituário e especialidades na- 

cionais e estrangeiras, penicilina, 

artigos de borracha, fundas para 

homem, perfumarias ete. 

ace re 

| ? 8 
Vassouraria Aveirense 

—= DE =— 

Quintino, Silva & Melo 

Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

 



CCÓS. VELCACIA 

  

  
NOTTICTA SS DA-NOSSA. REGIÃO 

    

  

fotos d'arte 

Rua dos Mercadores, 

AVEIRO   ú 

reportagens fotográficas 
Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras e passe-partouts. 

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 

18 - 1.º (Aos Arcos) : 

De Taboeira 

Baptizado. —Foi baptizado no 
'passado domingo, v primogénito 
[filhinho do sr. Crespim Vieira e 
'de sua espôsa sr.* Etelvina Mar- 
ques de Bastos, que recebeu o 
ts de Delfim Manuel Bastos 

| Vieira, e foi seu padrinho seu tio 
Isr, Delfim Coetanu Vieira, e ma- 
'drinha a menina Maria Rozete 
Rodrigues Nogueira Ferreira. 

Aparelhos fotográficos. | Foi servido um jantar a lodos os 
' convidados. 

Estadas.—Vinda de Alhandra e 

Documentários e 

ampliações e esmaltes. 

de Amadores. 

  

A Velo Reparadora 
—D 

TO A O NEVES 
Verdemilho 

Bicicletas e acessórios, Óleos, tintas, cimentos e cutros 
ementes de hortaliças das melhores qualidades. 

Automóveis de aluguer, oficina de reparações e esmaltagem po de Azurva e outro de cá, saindo 
de bicicletas com perfeição e pontualidade. 

Agência do uSécrlo», «Primeiro de Janeiro» e outros jornais. 

artigos. 

  

Arruda dos Vinhos, está aqui a sr? | 
D Emília Nunes Lima. 

— De Gaia, veio o nosso amigo 
sr. Eduardo de Almeida Baptista. 

— Também cá está, vindo da 
capital, o sr. Malaquias Marques | 
Nogueira, ali panifigador. 
Futebol. — No passado domingo, 

no nosso campo, realizou-se um 
encontro de futebol entre um gru- 

  

E   
— AVEIRO Telef. 83 

  

| vencedores os nossos rapazes por 
|4 bolas contra 2 
| No próximo domingo, vai haver 

  

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 
S. Paio da Torreira. —alta; 

madrugada, sulcando as águas da, 

ria de Aveiro, em demanda da, 
festa do 8. Paio da Torreira, na j 
práia do mesmo nome, saiu dagni: 
uma embarcação com a lotação) 
quási conipleta de romeiros, a 
bordo do qual ia também a fina 
elite de Mutaduços é Alumieira. 

Para maior animação, segui-| 

novo encontro, 
apresentamos cumprimentos de A estrada de Taboeira a Es-   boas-vindas. 
—Em pgõzo de licença, tora.) 
tado na sua easa de Alnmicira, 

gueira. — Está muito estragada 

es 

  

Clínica Médica Veterinária 
ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
tMédico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 == AVEIRO 
  

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Rua da Boavista -TABOEIRA=Telef. 3 
  

Chamadas a qualquer hora, = Receben-se avenças. 

  

“p CONSTRUTORA” 
de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em «adeira 6 em tnbos de Luzalite. 

  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos | u==:" * Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

  

das, aos herdeiros de João Bastos 
Sunimel, e no sro Júlio Assis, 

Muitos populares. que compa- 
pelas 6 e, meia) raceram vo. local, extinguiram o 

De Angeja 
Homem electrocutado. -No fl- 

timo domingo, 

| 

esta principal artéria do nosso [horas da manhã, deu-se nesta | fógo, 
Ingar devido à falla de saibro. | freguesia nm desastre que tirou 

7 1 
Os prejuizos, que ainda são 

junto de sua espôsa e filhos, ol Está à mostra a caixa da pedra, ta vida a um infeliz trabalhador. | grandes, seriam enormes se não 
nosso amigo e digno caixeiro de 
padazsia em Coimbra ay. 
Marques da Loura e Silva. 

As valetas estão quási rezas, 
José | sem que ninguém olhe para elas. 

Já se faz sentir a falta do Rijo, 
— Também na sua casa de Alu-| mas descansem os nossos conler- 

mieira, vinda de Coimbra, afim- | âneos que os novos Senhores vão 
-de assistir À vindima, tem estado guyir-nos! Até breve. 
com sua galante filhinha, M:-| Visitas —No passado domingo, | 

ram também na mesma emb -triazinha da Ascenção, n sr,” 
ENqRosanipn = CRMDl nah (oo do, Maria Augusta de Oliveira Maia, 
ex-conjunto musical de Matadu- q aaada espôss do er. João Msr- 

eos «Os Incertos Traz» de pettidoen! ques Moreira, considerado caixai- 
memória, que se fizeram ouvir, 

ro de panificação naquela ci- 
durante a viagem, tio Sig D A q 

Chegados à Torreira, fizeram 
  

  

- visiteram-nos muitos conterrâneos 

nossos, us quais nos vigram cum- 

primentar, Muito obrigado. — C. 
  

  

le Aurava 

as honras nos respectivos farneis, 
assistiram à festa, divertiram-se, 
e à tardinha toca de embarcar. 

Mas, no regresso da romaria, 
uma desagradável surpreza que 
podia ter: fatais consequências, 
pôs tudo em alvoroço... 

A embarcação, em plena tia, 
roça com o fundo em uma estaca, 
que lhe produziu un grande 
ronibo, inundando o barco de 
água dando origem a gritos, e 
grande confusão dentro dn em 
barcação, 

E enquanto alguns mais ani- 
mosos vão esconndo a água, ou- 

tros tratam de eulafetar o rombo 
com roupas, até o barco encostar 
à margom onde o rombo foi 
separado, 

De licença. — Da Fóz do Douro, 
onde é estimado Guarda Fiscal, 
esteve cá uns dias em gõzo de 
licença tendo retirado já o sr! 
Manuel Simões Pinto, que se fez 
meompanhar de sua estremosa 
espôsa e filhinha, 

Retirada. —Para o Barreiro, e 
após o seu veraneio em Matada- 
ços, retiron daqui. no dia 16 do 

corrente, na companhia de sua 
ex"º* espõsa e gentis filhinhas, o 
considerado industrial e proprie- 
tário naquela vila sr. Izaias Go- 
mes Gantier, a quem damos um 

abraço de despedida, assini conto 

sincéros parabéns pelo sen ani- 
versário natalício, que teve lugar 
no dia 13 p, p. 

Que tivessem boa vingem.   Aniversário natalício. — Faz no 
dia 21 do corrente 73 anos de! 
idade o nosso velho amigo e esti-! 
mado proprietário sr, Ernesto: 
Fernandes da Silvaçde Alumieira,! 

Ao aniversariante, que é digno 

da estima e consideração de tôda 
a gente de bem, enviamos, ainda 

gue antecipadamente, minitos é 
sincéios parabéns, desejando que 
o dia de hoje se repita por muitos 
anos, na companhia de todos os 
seus. 

Em vilegiatura—De Lisboa, 
onde é estimado industria] de 
panificação, encontra-se na sua 
linda vivenda de Mataduços, em 
vilegiatura, na companhia de sua 
estremosa espôsa é filhos, o er, 
Manuel Pereira Júnior, a quem 

| 

Da Póvoa e Paço 
Doentes.— Encontra-se bastan- 

te eucomodado de saúde o er. 
Adelino Pereira e sua espôsa-sr.? 
D. Rosa da. Graça Pereira, bons 
proprietários do Paço. 

Estada.— Vinda de Algés, está 
na Póvoa a sr? Maria Hortense 
Barbosa, que havia ido há sema- 
nas de visita a sen marido sr. 
António dos Santos Calado, pani- 
ficador naquela vila. — O, 

Cluh Recreio Caciense 
Hoje, dia 20, pelas 22 horas, 

a Troupe Dubini, de Lisboa, dá 
novo espectáculo neste Club, 

sensacional a sua exibição. 
—E âmanhã, o grupo cénico 

«Os Comediantes de Cacíam vai 
a Eixo representar o arrebatador 
drama «4º Lareira do Pecado», 
que tanto êxito tem alcançado 
na nossa terra, - 

  

Baptizado. —Com o nome. de 
Ralael, recebeu as águas do ba- 
ptismo um filhinho da sr.º Adora- 
ção Gonçalves Pereira e de seu 
marido sr, Amadeu Simões de 
Freitas. Foi padrinho o sr. Rafael 
Pinto, industrial de padaria em 
Aveiro e madrinha a sr.º D. Alice 
Vidal, espósa do sr, Dr. Alfredo 
Coelho de Magalhães. 
Nascimento. — No dia 13, deu à 

luz uma criança do sexo masculi- 
noa sr.* Irene de Jesus Fernandes. 
Estadas. — Vindo de Alcabi- 

deche, eslá aqui O sr. António 
Gonçalves da Cruz, que se fez 
acompanhar de sua criada menina 
Olímpia Marques de Melo, 

— De Setubal, o sr. Júlio Tava- 
res de Malos. 

— Vindos de Lisboa, estão aqui 
os srs. José Maria de Oliveira e 
Manuel Coelho da Silva. 
Anos.—Em 13 do corrente fez 

18 anos a menina Olímpia Mar- 
ques de Melo, filha da sr? Maria 
Rosa Martins de Melo. —C. 

  
  

  

  

O mais fino sortido em artigos de 

OURIVESARIA - JOR LHARIA - RELOJOARIA 

OURIVESARIA 1 

MATIAS & 
(antiga Ouri 

IRMÃO, LA 
vesaria Vilaça) 

ANEIRO 
Rua Manuel Firmino, lá 

  

  

  

& Oficinas Mecânicas de Serração Carpintaria 
      
  

Estância de madeiras :- : Materiais de construção 

MOTO & PO, imita 
ESGUEITRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

A'quela hora, depois de um fôra o pronto socôrro da mossa 
trabalho violento na pisa do vi-| gente, 
nho, no lagar pertencente no la-| Partidas e chegadas. — Parti- 
viado: sr, João Nogueira da Silva, tam para Lisbon a sr.* D. Joana 
na Rua da àgra, quando o tra-| Maria de Oliveira Campos, seu 
balhador Eugénio Ribeiro da! filho Jorge Francisco de Oliveira 
Fonseca, de 26 unos, casado, esta-| Campos, sua sogra sr;* D. Adria- 
va preparando a prensa do lagar na Ribeiro e a filha desta Aurora 
afim-de espremer o respectivo | Ribeiro de Campos, respectivas 
bagaço, cenrecendo de minto Ha espõea, filho, wãi e irmã 
uma tomada de electricidade, | do sr. Vicente Marques de Cam- 
afim-de acender unia lâmpada e| pos Júnior, cortador de carnes 
no fazê-lo, sofrem tão violento | verdes na Praça da Figueira, na- 

  
| 

  

contacto com a corrents, que lhe 
provocou morte instantânea, 

O infeliz era filho do er, Vicente 
Ribeiro Trindade é de sua espõsa 
sr * Marin Alves da Silva, casado 
coma esr.* Emília Florinda, natu- 
ral de Mirandela, deixando na 
orfandade ama criança de Tmeses, 

O funeral do desventurado tres 
balhador, depois da comparência 
das antoridades que lhe dispen- 
seram a nutopeia, realizou-se às 

19 horas pura o cemitério loenl, 
com grande acompanhamento, 

Choque de automóveis.—Mais 
uma vez temos a registar um cho- 

que de antomóveis na já fatídica 
envva da Raa da Fonte, junto às | 

vez, feliz- 

otasionou desastres 
escolas oficinis, desta 
mente não 

pessoais. 
Nodin 17 do corrente, cêrea 

das 11 horas, seguia com destino 
n Lisboa, transportando duas se- 
uhoras e dois esvalheicos 0 auto- 
móvel GG-1317 indo embater 
com a fourgonette da Empresa 
de Productos Pescuários «Nestlé», 

de Avanea, que se dirigia para 

(aquela localidade. Da colisão, que 
segundo se afivma o motorista da 
Fourgoneito não teve qualquer 

responsabilidade, resultou o auto» 
móvel Bear com o guardi-lamas 
bastante danificado, 

Futebol. —Nº próximo domiin- 
go, dia 21, realiza-se no Campo 
do Cubo, pelas 16 horas, um 
desafio de futebol entre o «União 
Desportiva Estarrejenses é O 
«Angeja Sport Club», Este encon 
tro é esporado com grande en- 
tusiasmo pelos desportistas locais, 

Angeja Sport Club.—Nu séde 
desta colectividade, realiza-se 
também no domingo, pelas 21 
horas, um grandioso baile que 
será abrilbantado pelo conhecido 
conjunto musical «Os Unidos», 
de 8. Berardo. 

Incêndio. —No dia 16, pelas 16 
horas, os sinos da nossa igreja 

tocaram a rebate, alarmando a 
população, Tratava-se dy um 
privcípio de incêndio no mato 
duns pinhais no Malhô, da Bstra- 
da da Ribeira, pertencentes à sr,” 
Natália Rodrigues Neno, espôsa 
do nosso amigo sr. João Freire 
Neno, eneurregado da carpintaria 
mecânica da Direcção de Estra- 

| quela cidade, 
— Também para Lisboa partiu 

o sr. Manuel Nunes da Silvas 
— Ainda para aquela cidade 

seguin o er, Mário Dins Branco, 
+ —Já há semanas que se encons 
à fra em casa de sen tio sr, José 
“Estrêla 0 nosso amigo sr. António 
Pereira Nunes, que regressou do 

Caramulo, onde se encontrava em 

tratamento à dois anos, 

Anos.—No dia 17 fez 20 anos 
o nosso amigo sr. Fernando Este- 
ves Louvenço, filho do si. Frans 
cisco Lourenço, acreditado co- 
nrereiante em Lisboa, 

Ão aniversariante, que partiu 
há dins para Lisboa, enviamos as 
nossas felicitações. —O, 

De Vilarinho 
Anos. —Fez 64 anos no dia 13 

"O nosso estimado conterrâneo e 
bom lavrador e proprietário sr. 
Manuel da Silva Amaro, 

— Colheu 12 primaveras no 
dia 14 a interessantinha Maria 
Amélia da Silva Alves Ferreira, 
que se encontra aos cuidados da 
sr.º D. Amélia Couceiro da Costa 
e filha da sua criada Eulália. 

A aniversariante .reúniu à sua 
volta muitas suas amigas da esco- 

|la, para compartilharem no seu 
jantar de anos e na sua alegria, 
gesto que mereceu regozijo em 
“todos quantos dele tiveram co- 
uhecimento, E aí vão as nossas 
felicitações para a Mêlinha, com 
votos das melhores felicidades, 

Estadas.— Vindo te “Lisboa, 
está aqui o nosso amigo sr, José 
Maria Lopes da Cruz. 
—Do Barreiro chegou há dias 

[o mosso amigo sr, António Maria 
Simões da Maia e Silva. 

Visita.-— Acompanhado de sua 
espôsa, esteve aqui de visita a 
sua famíliaco” nosso amigo sr, 
Antóuio da Silva Torres Júnior, 
da firma de panificação «Torres 
& Filhos», do Porto. —C. 

Terrenos 
Compram-se desapovoados ou 

a mato, para plantação de euca- 
liptos. 

Dirijir a M. Carlos Anastácio, 
Av. Central, 154— Aveiro, 

  

  

  

  

 



LCUS--DE-ÇACIA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 
Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Sêdas encantadoras 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

    

   
Agente e, vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábú, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dúnia. : 

Tudo'o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

PROPRIETÁRIO : 

Carlos Mendes 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 
  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes fosso, RENAULT 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.8. =-- B.S.A. == Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: RE 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 202 

  

EEE oa ls LC 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenicia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios Es ad 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.! pretende comprar um receptor, 
preiira um R.C.A. 

  

Pedidosa | MANUEL BAPTISTA FERREIRA 

Tavarêde = FIGUEIRA DA FOZ 

ou à ANTÔNIO DA SILVA RICARDO 

CACÍA 

= 99 

““A ECONOMICA 
decmiVia sie 0 dee, Panh o 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = = O 

  

“AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos-se encontra ao serviço 
da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Adega da Labacinha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» : 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Lnizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

    

Bicicletas 

Novos modelos 

à RE crop 
"+ preços sensacionais 

  

     

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

“Armando Crespo & 5. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — "Felet. 27027 

SET, 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte.— GAIA — PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

Ss MODAS 
E ARA SEROna 

  

RARE Card ra     
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em; Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: Telefone 21! 

MOTORES 
BERNARD e BERG 

Grupos Moto-Bombas 

Consiltem a “Casa .do Zézere” 

Cesário Garcez 

OLIVEIRA DO BAIRRO Telef, 12 
  

António da Silva Penna Peralta 
Solicitador Judidial, encartado 

MEMBRO = 

(O único Solicitador da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3. 1.º 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

EA ATER, TRA ES 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

c8 vossos fornos, nes mais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa: 
«Bem servir e a preços módicos», 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.Da” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigocons- é R, 
trutor de for- 
nos dos nie- 
lhores siste- 
mas económi- 
cos e moder: 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada. É 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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